PEDREIRAS

definições:

( DEPÓSITOS MINERAIS:

Todas as ocorrências minerais ocorrentes em território nacional e nos fundos marinhos da zona económica exclusiva que, pela sua importância na aplicação em processos industriais das substâncias nelas contidas, se apresentam com especial interesse para a economia nacional

( MASSA MINERAL

As rochas e ocorrências minerais não qualificadas legalmente como depósito mineral.

( PEDREIRA

Conjunto formado por qualquer massa mineral em exploração, pelas instalações necessárias á sua lavra e pelos depósitos das substâncias extraídas, desperdícios e terras removidas e, bem assim, pelos seus anexos.

( ANEXOS DE PEDREIRAS

Instalações e oficinas para serviços integrantes ou auxiliares de exploração de massas minerais e exclusivamente afectos àquela, nomeadamente as oficinas para manutenção dos meios mecânicos utilizados, as instalações para os serviços de apoio imprescindíveis aos trabalhadores, bem como, os estabelecimentos de indústria extractiva.

( ÁREAS CLASSFICADAS
De particular interesse para a conservação da natureza, nomeadamente áreas protegidas, sítios da lita nacional de sítios, locais de interesse comunitário, zonas especiais de conservação e zonas de protecção especial criadas nos termos da legislação em vigor.
( ENTIDADES LICENCIADORAS

Câmara Municipal e a DRE

( EXPLORADOR – titular

(PROFUNDIDADE DAS ESCAVAÇÕES
Diferença de nível entre a cota topográfica original de maior altitude e a cota de fundo de exploração.

( PARP

Plano ambiental e de recuperação paisagística. Documento técnico constituído pelas medidas ambientais e pela proposta de solução para o encerramento e a recuperação paisagística das áreas exploradas contendo a descrição do método.

Elementos do PARP:

· Memória descritiva justificativa
1. Regularização dos terrenos e projecto de aterro de acordo com o proposto no plano de lavra
2. Plano de desactivação, nomeadamente:

a. Destino dos anexos de pedreira e outras instalações industriais

b. Destino dos equipamentos fixos e móveis

c. Cronograma de operações

d. Orçamento 

3. Plano de recuperação:

a. Área de intervenção 

b. Acessibilidade

c. Paisagem

4. Plano de revestimento vegetal e proposta de enquadramento paisagístico

5. Manutenção e conservação

· Faseamento e cronograma
1. Cronograma do PRAP articulado com o plano de aterro e com o plano de descativação.

· Cadernos de encargos
· Medições e orçamento
· Planta com a situação final da exploração –escala 1:500
· Planta com situação final após exploração
· Conteúdo técnico
1. Referências a altimetria e planimetria actual e futura. Essa modelação deverá:

· Prever a minimização de declives de maior impacte visual  

· Ter me cota a integração harmoniosa de projecto na área envolvente (não induzida, problemas de erosão eólica e hídrica e facilitando, a curto prazo, a fixação da vegetação

2. Articulação com o faseamento de lavra e duração prevista para cada fase

3. Referências aos sistemas de drenagem das águas pluviais e respectivo encaminhamento para a linha de água mais próxima.

4. Inclusão no plano de sementeira (a cobertura vegetal deverá garantir ainda a estabilização dos taludes finas contraindo a erosão do solo)

5. Outros elementos tidos como conveniente:

· Altura máxima relativa a aterros

· Localização das pargas de terras vivas resultantes de decapagem e lagos de secagem
( ENTIDADE COMPETENTE PELA APROVAÇÃO DO PARP
Direcção Regional do Ambiente e do Ordenamento do Território – DRAOT; Instituto de Conservação da Natureza – ICN.

( PANO DE LAVRA

Documento técnico contendo a descrição de exploração, desmonte, sistemas de extracção e transporte, sistemas de abastecimentos de materiais, energia e água, dos sistemas de segurança, sinalização e esgotos.

· Identificação, descrição e caracterização dos impactes ambientais mais significativos, para a fase de instalação, funcionamento e desactivação da pedreira, resultantes dos trabalhos de extracção, da utilização de energia e dos recurso naturais, da emissão de poluentes, eliminação de efluentes.

· Indicação dos impactes que não podem ser minimizados ou compensados, assim como a utilização irreversível dos recursos.

· Medidas de mitigação, descrição das medidas e técnicas previstas para evitar, reduzir ou compensar os impactes negativos para potenciar a recuperação ambiental da área.

· Descrição do programa de monitorização para a fase de abertura da pedreira, exploração e desactivação, relativamente aos parâmetros a monitorizar, locais de frequência de amostragem ou registo, técnicas e métodos de análise, tipos de medidas a adoptar na sequência dos resultados e periodicidade dos relatórios de monitorização

· Cronograma das medidas de mitigação e monitorização. 

Elementos do plano de lavra

1. Descrição, caracterização e planeamento da extracção e reservas

2. Métodos de exploração, sistemas de extracção

3. Instalações e esgotos

4. Equipamento

5. Energia e água

6. Transporte

7. Pessoal

8. Providências a adoptar para evitar prejuízos

9. Higiene e segurança

10. Planta topográfica na escala de 1:25000, indicando a situação de futuras pedreiras, as vias publicas mais próximas e os acessos á mesma.

11. Cortes longitudinais e transversais e plantas do plano de lavra, na escala 1:500.

( PLANO DA PEDREIRA
Documento técnico composto pelo plano de lavra e pelo PARP.

(ENTIDADES COMPETENTES PELA APROVAÇÃO DO PLANO DE PEREIRA
Direcção Regional de Economia – DRE e a  entidade competente pela aprovação do PARP.

ZONAS DE DEFESA
· 5m – prédios vizinhos, murado ou não

· 15m – caminhos públicos

· 20m – linhas eléctricas de baixa tensão; linhas aéreas de telecomunicações.

· 30m – pontes linhas média e alta tensão. Edifícios

· 50m- linhas férreas; rios navegáveis; cursos de água. Edifícios e locais d uso publico. Estradas nacionais ou municipais

· 70m – autoestrada

· 100m – monumentos classificados de valor turístico, escolas e hospitais

· 500m – locais e zonas de valor cientifico ou paisagístico.

DEFINIÇÃO DO PROJECTO
· Identificação do proponente
· Justificação da utilidade do projecto
· Considerações de alternativas, as suas vantagens e desvantagens incluído as referentes á não realização do projecto – alternativa zero.
· Operação e manutenção – processos, consumos de matérias-primas e energia, efluentes rejeitados, manutenção, pessoal.
Desactivação – tempo de vida e eventual extensão, restauração, custos, abandono imprevisto.

· NORMAS PARA EXPLORAÇÃ A CÉU ABERTO

MODOS DE RALIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO

1. Por degraus direitos:

a. As dimensões dos degraus devem ser estabelecidas de forma a:

i. Permitir manobrar com segurança

ii. Possibilitar a recuperação, após a exploração

1. altura máxima de 15m em  fase de exploração

2. altra máxima final de 10m

2. Por arranque de pequenas ou grandes massas
Em massas de fraca coesão, como a areia, argila e cascalho 

( O demonte tem de se fazer de cima para baixo

( Obrigatóriamnete, tem de ser retirar as terras de cobertura, devendo encontrar-se isenta de terra uma faixa de, pelo menos, 2m, circundando o bordo da pedreira.


· Se a exploração não for feita em degraus:


- O perfil não deve ter inclinação superior a 45º

· Se a exploração for feita e degraus:

- A sua base horizontal não pode ter em nenhum dos seus pontos:
1. Largura inferior á altura do maior dos dois degraus que separa.

2. As frentes não podem ter inclinação superior á do talude natural.

- Se a exploração exigir a presença norma de trabalhadores a base de um degrau, a sua altura não pode exceder 2m.

INDUSTRIA EXTRACTIVA
( Só é considerada industria extractiva se abranger uma área superior a 5 há e/ou a produção anual for superior a 150 000 t.

IMPACTES MAIS COMUNS
( visual – cavidades, frentes de desmonte; desmatação – aridez; mudança de cor na paisagem

( poeiras
( ruído

( flora

( fauna
( degradação de vias de acesso

SOLOS

Efeitos:

· Degradação
· Diminuição a área útil

· Aumento da permeabilidade e vulnerabilidade dos aquíferos subterrâneos

Minimizações:

· Descubra e armazenamento adequado da erra vegetal para utilização na recuperação da área explorada.
SUPERFÍCIE TOPOGRAFICA

Modelado ( Minimizações:

· Suavização das formas de relevo
· Modelação dos taludes de escavação
· Localização adequada das escombreiras (material rejeitado)
Estabilidade ( Minimizações 

· Modelação dos taludes de escavação e escombreiras
· Drenagem dos taludes e escombreiras
· Construção adequada de escombreiras
· Revegetação
Permeabilidade ( Minimizações
· Diminuir a produção de poeiras

Retenção e eutrofização de águas ( Minimizações

· Modelação
· Drenagem das águas de superfície
VIBRAÇÕES

Efeitos:

· Instabilizações 
· Vibrações nas partículas do terreno o que poderá afectar a estabilidade de construção das zonas vizinhas
· Águas subterrâneas
Minimizações:

· Adequação do plano de fogo

· Controlo das vibrações

· A área circundante até onde se poderá verificar a projecção de fragmentos desmontados, deve ficar isolada durante as explosões.

· Taqueio 

HIDROLOGIA SUPERFÍCIAL
Efeitos:

· Intercepção das linhas de água
· Diminuição da bacia de recepção
· Diminuição de caudal 
· Zonas de inundação
· Alteração: 
· Rede de drenagem
· Velocidade de escoamento
· Erosão / sedimentação
· Contaminação:
· Com poluentes originados pela acção (partículas sólidas, combustíveis e produtos da combustão, hidrocarbonetos e outras substâncias)

· Lixos e esgotos

Minimizações:

· Restituição:
· Das águas interceptadas a rede natural
· Modelação:
· Dos terrenos para minimizar os fenómenos de erosão/sedimentação
· Diminuição da produção de poeiras
· Impedir o arraste de finos das zonas de armazenamento
· Diminuir a produção de poluentes
· Impedir ou minimizar arraste e construir sistemas de drenagem para recolha e condução de águas contaminadas a órgãos de decantação e tratamento e eventualmente a estações de tratamento antes da sua restituição á rede natural
· Recolha de óleos
· Construção de fossas sépticas
· Armazenamento adequado de lixos e tratamento eventuais dos mesmos
HIDROLOGIA SIBTERRÂNEA

Efeitos:

· Intercepção de aquíferos 
· Diminuição da área de recarga
· Alteração da velocidade de escoamento
· Rebaixamento por exploração inadequada
· Contaminação:
· Com partículas sólidas, hidrocarbonetos e outras substâncias
· Com Lixos e esgotos das instalações
Minimizações:

· Restituição das águas interceptadas á rede natural
· Modelação dos terrenos
· Diminuir a produção de poeiras
· Prevenir a infiltração de águas contaminadas mediante construção de sistemas de drenagem para recolha e condução a órgãos de decantação e de tratamento, antes da sua restituição a rede natural.
· Recolha de óleos
· Controlo das explosões
· Para lixos e esgotos, há que: 
· Construir fossas sépticas
· Armazenamento adequado de lixos e tratamento eventual dos mesmos
RECURSOS E PATRIMÓNIO

Efeitos:

· Obliteração (fechar, tapar)
· Destruição
PLANOS DE RECUPERAÇÃO

· Reconstituição das condições iniciais
· Criação de um novo relevo integrado na paisagem envolvente
· Reutilização e rentabilização da área para novas actividades


PEÇAS DE UM ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
SUMÁRIO:

· Texto

· Mapa de localização do projecto 

· Enquadramento 

RELATÓRIO SINTESE:

· Definição do Projecto – identificação e termo de responsabilidade do proponente, justificação, alternativa, projectos associados)

· Descrição do Projecto
· Situações de referência, da região e evolução sob ponto de vista biofísico, cultural e sócio-económico.

· Aálise dos riscos e planos de emergência
· Comparação das alternativas
· Conclusões relevantes para a decisão

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES:

· Original do sumário
· Índice ou plano detalhado do EIA
· Responsáveis pelo EIA e sua execução
· Pormenorização do relatório síntese, indicando metodologias, justificação das parcerias, textos de apoio.
· Situações não clarificadas e justificações
· Documentos confidenciais.
- Campos agrícolas 


- Matas





- Zonas de lazer e recreio





- Aterros sanitários


- Urbanizações








